
O QUIZ DO PERDÃO 

Respostas 
1. Verdadeiro ou falso: 

“No que se refere às feridas profundas provocadas nos relacionamentos interpessoais, o perdão pode ser 

resolvido em um instante. ”  

1. Falso – o processo de perdão pode 

ser definido em duas grandes etapas: 

(1) entender a doutrina bíblica do 

perdão e como ela deve ser aplicada 

aos complexos problemas da vida; (2) 

Resolver os fardos que carregamos por 

causa de feridas que recebemos de 

outros ou que causamos a outros. 

Nenhuma dessas duas etapas é 

resolvida em um instante. O processo 

de perdão é semelhante a uma 

mudança de uma casa para outra. Você pode fazer a mudança toda em um dia, mas desencaixotar 

tudo pode levar muito tempo. 

 

2. Verdadeiro ou falso: 

“Felicidade e alegria no coração podem legitimamente motivar as pessoas a viver o que a Bíblia ensina 

sobre o perdão. ” 

2. Verdadeiro. Muitas pessoas não querem aprender sobre perdão porque elas têm medo de ouvir 

que elas precisam fazer isso ou aquilo e que essas coisas vão fazer muito mal a elas e deixá-las 

infelizes. Veremos que o modelo bíblico é um modelo de restauração e renovação e que há alegria 

do Senhor no processo de perdão. 

 

3. Verdadeiro ou falso: 

“A maioria dos pastores e conselheiros cristãos concordam sobre o que é o perdão e como ele deve ser 

concedido. ” 

3. Falso. Há muitas opiniões divergentes sobre o perdão interpessoal. Muitas vezes alguns textos 

bíblicos são enfatizados sem levar em consideração o que os outros dizem e sem uma adequada 

estrutura teológica bíblica. Outras vezes há uma expectativa irrealista quanto à abordagem da Bíblia, 

esperando que todo tipo de situação difícil da vida tenha uma orientação direta escrita na Palavra. 

Mas, mesmo havendo um bocado de divergência, há necessidade de se ter uma posição firme quanto 



a essa importante doutrina. Por isso, vamos tentar estudar o assunto juntos e procurar fugir das 

armadilhas da interpretação em que tantos acabam caindo. Sejamos como os bereanos, investigando 

toda a evidência bíblica. Por isso, este PFD terá como foco o trânsito por vários textos bíblicos 

relacionados e tentaremos, juntos, achar uma solução para a difícil arte do perdão bíblico. 

 

4. Verdadeiro ou falso: 

“O perdão só ocorre propriamente quando determinadas condições são atendidas. ” 

4. Verdadeiro. Se você respondeu falso, não se 

preocupe, você faz parte de um grande grupo. Certo 

autor colocou na dedicatória de seu livro sobre perdão 

a frase: “A Deus, que tudo perdoa”. Essa frase é 

verdadeira? Deus perdoa tudo? É uma frase 

incondicional. Talvez o autor esteja apontando para 

uma disposição em Deus de perdoar, mas nós sabemos 

que Deus não perdoa todas as pessoas. Há condições 

para o perdão. Afirmações de incondicionalidade, sem 

a devida qualificação, podem nos conduzir 

inadvertidamente às fronteiras do universalismo e 

também nos levar a fazer pouco caso da justiça. Nosso Deus é um Deus justo. Um amplo perdão 

incondicional coloca em xeque a justiça de Deus. Falar dessa forma pode até deixar as pessoas 

emocionadas e tudo soa muito bonito, mas não é assim que as coisas são e nem poderiam ser em 

um universo controlado por um Deus justo e bom. Veremos ao longo do PFD que implicações isso 

tudo tem para o perdão nos relacionamentos interpessoais. 

 

5. Verdadeiro ou falso: 

“Jesus disse pouca coisa sobre como as pessoas deveriam resolver conflitos interpessoais. ” 

5. Falso. Jesus falou um bocado sobre a resolução de relacionamentos interpessoais. Um capítulo 

inteiro do Evangelho de Mateus aborda esse assunto (Mateus 18). Aprenderemos muito com Jesus 

sobre a arte do perdão. 

 

6. Verdadeiro ou falso: 

“Uma disposição em perdoar é um teste quanto à ida ou não de uma pessoa ao Céu quando ela morrer.” 

6. Verdadeiro. Sim, uma disposição em perdoar é evidência de verdadeira fé no Evangelho. Jesus foi 

bem explícito sobre isso. Veremos os textos que fazem esse alerta, como Mateus 6:14-15: “Porque, 

se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai celeste vos perdoará; se, porém, não 

perdoardes aos homens [as suas ofensas], tampouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas. ” 

 

7. Verdadeiro ou falso: 

“Boas pessoas sempre vão a fundo em todos os seus desentendimentos e solucionam todos eles. ” 



7. Falso. Às vezes as soluções de questões não são simples. Impasses são gerados e a complexidade 

da situação requer soluções especiais. Falaremos sobre essas situações mais complicadas em uma 

seção própria para isso. 

 

8. Verdadeiro ou falso: 

“Há ocasiões em que é errado perdoar. ” 

8. Verdadeiro. Muitos dirão que nunca é errado perdoar, mas, por mais bonito que isso pareça, não 

é verdade para todos os casos. Deus não perdoa o pecador impenitente e que não se volta para Ele 

em arrependimento e fé. Há quem diga que, apesar de Deus poder agir assim, nós não devemos fazer 

como Deus faz porque nossa condição é diferente da dEle. Essas pessoas insistem que, assim que um 

mal é cometido, deve ser perdoado imediatamente. Mas essa visão é muito simplista. Provavelmente 

a pessoa não passou ainda por uma situação extrema em que ela veria que essa posição não se 

sustenta. Cristãos sempre devem ter uma disposição em perdoar e uma atitude de perdão, mas isso 

não significa que o perdão sempre acontecerá. Trataremos disso em detalhe. 

 

 

 

 

[Traduzido e adaptado por Juliano Heyse do excelente Unpacking Forgiveness – Chris Brauns – Editora Crossway Books] 


